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O despertador começou a tocar estridente às cinco da tarde. Resistindo ao desejo quase incontrolável de pegar a maldita coisa e arremessá-la na parede, Brandon King estendeu a mão e gentilmente o desligou. Antes que pudesse sucumbir à tentação de dormir mais alguns minutos, ele ergueu as cobertas e se arrastou para fora da cama.

Nova tarefa esta noite. Tenho que parecer afiado. Tenho que estar afiado! Trabalhando com Patty novamente.

Brandon olhou para o lado da cama de Chris. Eu gosto deste trabalho, mas ele certamente estraga nosso tempo juntos.

Ele foi até o banheiro para se barbear e tomar banho. Enquanto Brandon se despia, pensava em suas atividades na última semana.

Brandon King era um "soldado" - um segurança uniformizado da Justo Segurança. Ele levava seu trabalho muito a sério. Havia sido notado por Joey Justo, o líder da empresa, e seu parceiro, Percival "King Louie" Washington. Louie convidara Brandon para conversar com ele sobre trabalhar à paisana. Brandon inicialmente ficou empolgado, mas, após refletir, recusou a oferta. Como dissera a Louie, sentia que precisava de um pouco mais de "traquejo" na linha de frente, mas esperava que a oferta viesse novamente.

"Brandon", Louie dissera, "A oferta estará de pé. Quando você achar que está pronto, venha me ver. O trabalho será seu, cara."

Era bom saber que os chefes pensavam bem dele.

Brandon tinha um diploma de bacharel em justiça criminal. Ele estava tendo aulas on-line, perseguindo seu mestrado. Uma vez que tivesse o mestrado, consideraria se iria fazer doutorado.

Ele tinha vinte e um anos de idade.

Brandon ligou o chuveiro e entrou no jato refrescante. Ele ficou lá, deixando a água quente acordá-lo enquanto pensava.

Quando contara a Patty Ferguson, sua melhor amiga e colega, sobre a oferta, ela dissera, "Eu sabia disso. Senhorita Wilhite me ofereceu a promoção também."

"Você aceitou?", perguntou Brandon.

Patty sorriu e deu-lhe um soco no braço. "O que você acha?"

Patty estava fazendo os mesmos cursos que Brandon, mas ela tinha uma centelha de ambição que ocasionalmente superava seu bom senso. Mas, não neste caso - ela permanecera um soldado.

"Quando formos trabalhar à paisana, iremos juntos", disse ela. "Isso é o que os melhores amigos fazem!"

Brandon saiu do banho, se enxugou e se preparou para fazer a barba. Enquanto ensaboava seu rosto, refletia sobre sua tarefa atual.

Um novo clube na cidade, chamado simplesmente de "Wham", decidira que precisavam de mais segurança do que apenas alguns vigias e contratara a Justo Segurança. Como resultado, o Wham estava com quatro soldados e duas pessoas à paisana durante o horário de funcionamento. O gerente do clube disse que havia recebido várias ameaças e que o proprietário o havia instruído a contratar segurança adicional e havia especificado a Justo Segurança.

Brandon fora designado para o clube nas últimas três noites. Tinha sido bastante simples, mas, por alguma razão, Tony Armstrong, o chefe dos soldados da Justo Segurança, juntara Brandon com Jim Crowe, e eles estavam cobrindo a entrada juntos. A maneira condescendente e mandona de Crowe para com os clientes deixara Brandon louco, e o deixara imaginando por que um dos fregueses não havia socado Crowe na boca. Finalmente, ele se encheu e na noite anterior ligara para Tony e pedira para ser transferido... ou para que Crowe fosse transferido.

"Sim, garoto, eu sei o que você está dizendo", dissera Tony. "Seus colegas à paisana já reclamaram. Você resistiu mais do que a maioria dos outros. Vamos ver..." Brandon podia ouvir o farfalhar de papel. "Ok, sua amiga, Patty, está livre a partir de amanhã à noite. Eu vou colocá-la com você, e quero que vocês dois rondem dentro do clube. Não posso ligar para Crowe ainda - não tenho ninguém para substituí-lo... mas eu posso colocar alguém com ele na porta. Que tal assim?"

"Obrigado, Tony", Brandon respondeu. "Eu estava com medo de dar um soco nele".

Tony riu. "Eu sei, garoto, eu sei!"

"Ei, Tony?"

"Sim, Brandon?"

"Quem vai estar à paisana?"

Brandon ouvira Tony embaralhar os papéis de novo. "Parece que... ei, você e Patty ganharam o jackpot. Vocês terão o chefão e sua garota."

Joey Justo e Misty Wilhite. Enquanto ele se juntaria a Patty.

Tenho que parecer afiado. Tenho que estar afiado! ele pensou novamente, enquanto enxaguava os restos de creme de barbear do rosto.

***
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O ETERNO DILEMA COM este trabalho não é se eu devo agredir alguém ou matá-los, ou denunciá-los por um ato criminoso. O eterno dilema é este: já que vou trabalhar no Wham hoje à noite, devo ser discreta com a maquiagem, ou devo entregar o pacote completo... quer dizer, a Patty completa?

Patty Ferguson olhou para seu reflexo no espelho do banheiro. Seu cabelo loiro emoldurava um rosto com feições muito atraentes e delicadas. Seus profundos olhos azuis não traíam suas emoções ou seus pensamentos. A leve sarda sobre o nariz e a parte superior de suas bochechas sugeria uma vida pessoal ao ar livre.

Não tanto. Patty odiava o ar livre. Todas as vezes que ela fora acampar ou fazer caminhadas, alguma coisa ruim acontecia que a fazia mudar de idéia sobre o quão "ótimo" era o ar livre. Seus pais eram amantes do ar livre, e sempre levavam ela e seu irmão para acampar por uma semana todos os verões. Num ano, ela estava pescando no lago que sempre frequentavam, quando sua linha foi esticada, e ela começou a puxar, brigando com o que quer que tivesse mordido a isca. Quando finalmente enrolara a linha o suficiente para que o pai usasse a rede, descobriram que ela havia fisgado uma enorme tartaruga, com um casco de uns quarenta centímetros de diâmetro. Seu pai trouxe a tartaruga para dentro do barco para tentar tirar o anzol da boca da pobrezinha, mas isso se mostrou impossível. O temperamento, a dor e o medo da tartaruga a tornavam muito agressiva. Quase cortara vários dedos das mãos e dos pés de Patty e de sua família antes que o pai rompesse a linha e a jogasse de volta. Ele deixou o anzol, dando à tartaruga um belo piercing para impressionar seus amigos. Noutra vez, enquanto caminhava em um dos passeios de verão, ela havia deixado a trilha para fazer xixi. Não reconheceu as folhas nas quais ela se agachou como carvalho venenoso e passou algumas semanas se coçando em vários pontos embaraçosos.

Então, não... Patty não era do tipo ao ar livre, a menos que envolvesse calçadas, concreto e cidade.

Patty era, no entanto, um soldado... da Justo Segurança, nada menos! Ela estava muito orgulhosa disso, e de que tinha sido capaz de ficar perto de seu melhor amigo do colégio na sua vida profissional, alguns anos depois. Até agora, de qualquer maneira.

Às vezes, Patty queria ter aceito a promoção para trabalhar à paisana. Mas, se tivesse aceitado, ela sabia que não teria a oportunidade de trabalhar com Brandon com muita frequência.

Ela dissera a Misty Wilhite, "Não, acho que devo ficar como soldado por enquanto. Brandon e eu podemos fazer mais dessa maneira. Pelo menos por enquanto."

Misty sorriu. "Eu entendo, Patty. Me diga quando você estiver pronta. O trabalho estará lá."

Mas... em noites como esta, trabalhando de segurança para o novo clube mais quente da cidade... se ela estivesse à paisana...

Dane-se! Uniformizada ou não, será o pacote de maquiagem completo!

Patty começou a se maquiar.

***
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"MISTY! VOCÊ VAI FICAR lá a noite toda?", disse Joey Justo pela porta do banheiro.

"Eu te disse, estou arrumando minha cara", respondeu Misty.

"Por quê? Caiu?"

"Falou o homem que quer passar a noite no sofá..."

"Apenas brincando, querida."

"Uh-huh .."

"Temos algum tempo antes de sairmos... gostaria de tirar uma soneca rápida. Você me acorda em uma hora, antes de irmos?"

"Sim, Joey, eu vou te acordar antes de irmos. Afinal, não estou planejando ir sozinha para esse negócio."

"Obrigado, querida. Eu te amo!"

***
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TONY ARMSTRONG ESTAVA dando a Mark Haase, o atendente da noite, algumas orientações rápidas antes de entregar-lhe a recepção.

"E não se esqueça, Mark, estou dobrando o turno hoje à noite", Tony disse para Mark. "Vou trabalhar na troca de soldados no Wham. Eu tive tantas queixas sobre Jim Crowe, que quero observá-lo em primeira mão."

"As queixas foram tão ruins assim?", perguntou Mark.

"Mais do que eu quero falar. Mais do que deveríamos ter sobre um soldado."

"Qual é a palavra de pânico?"

"Chave inglesa. No improvável caso de você ouvir um de nós dizer isso hoje à noite, mande todo mundo. Nós vamos estar bem atarefados."

"Pelo menos você vai ter os garotos com você hoje à noite. E os chefões. Isso pode ajudar com Crowe."

Tony riu. "Espero que Crowe não estrague a noite com Joey lá. Ele vai levar um pé na bunda... e o chefe entrará com o pé!"

***
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"SENHOR, EU ACHO QUE será hoje à noite."

"Eu certamente espero que seja assim. Não sou um homem conhecido pela paciência."
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Prontamente às seis e meia Patty abria a porta da frente. Brandon estava em pé, com as mãos atrás das costas. Seu uniforme parecia recém-passado e seus sapatos pareciam recém-polidos. O uniforme marrom de dois tons da Justo Segurança se destacava com a pele café com leite de Brandon. Sua arma e seu distintivo brilhavam.

Patty, claro, também impressiovava com suas qualidades.

"Pronta?", perguntou Brandon.

"Tudo pronto", respondeu Patty. "Você parece afiado, cara!"

Brandon mostrou uma leve sorriso. "Assim como você, minha querida."

"Então vamos lá impressionar aqueles festeiros!"

***
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"...JOEY... JOEY... ACORDE, querido..."

Joey acordou com um sobressalto. Ele olhou para Misty, e realmente engasgou.

"Meu Deus", disse ele com admiração. "Você está linda, Misty!"

Ela sorriu com humildade. "Você acha mesmo?"

Joey fechou a boca com um estalo. "Oh sim."

Misty usava um vestido marrom justo. Chegava ao meio da coxa e deixava pouco para a imaginação... sem revelar nada. O cabelo ia até os ombros, com uma onda nas pontas. Sua maquiagem era muito discreta, quase não se notava que estava usando. Ela usava saltos de uns cinco centímetros, e seu tom de pele tornava desnecessárias as meias. Uma mulher bonita a qualquer momento, ela parecia mais um modelo de revista do que uma especialista em segurança.

"Eu sou o homem mais sortudo do mundo", disse Joey. "Por que uma mulher como você quer se casar com um homem como eu?"

Misty colocou os braços em volta do pescoço dele. "Porque você me faz sentir especial, Joey Justo."

Ela o beijou. Várias vezes.

***
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ALGUNS MINUTOS DEPOIS, quando passaram pela recepção, Mark Haase cumprimentou-os.

"Mark, você pode refrescar nossas memórias com a palavra de pânico desta noite? Joey está pensando que é ‘oh, baby’...", disse Misty com uma risadinha.

Mark riu. "É ‘chave inglesa’, Misty.

"Chave inglesa", disse Joey, mais para si mesmo. "Memorizei."

"Você sabe quem estará com a gente hoje à noite, Mark?", perguntou Misty.

"Claro", disse Mark, consultando a tela do computador. "Brandon, Patty, Crowe e Tony."

"Tony?" perguntou Joey.

"Ele quer observar Crowe. Teve muitas reclamações."

Joey assentiu. "Vamos esperar que seja uma noite tranquila e que Crowe mantenha o emprego."

"Amém. Boa sorte, vocês dois... e tenham cuidado. Eu vou estar aqui monitorando."

Misty sorriu. "Obrigado, Mark."

***
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NINGUÉM SABIA DIZER quem tinha sido o arquiteto do Wham. Era um novo clube, construído alguns meses antes, e era um dos edifícios mais incomuns da cidade. Tinha dois andares de altura, com janelas mínimas apenas no segundo andar, nenhuma no primeiro andar e seria um pesadelo para um fã de art déco. As portas da frente reforçadas com aço tinham mais de dois metros e meio de altura e cada metade tinha um metro e meio de largura. Um tapete ia da calçada que levava às escadas da frente até as próprias escadas. Uma corrente de veludo vermelho bloqueava a calçada, e dois homens fortes e volumosos - funcionários do clube, um segurava uma prancheta - vigiavam a entrada com entusiasmo. Somente algumas pessoas podiam entrar no clube, e nenhum padrão ou critério de entrada era revelado para os clientes. Havia diretrizes para a entrada, mas eram elaboradas para serem discretas e não perceptíveis.

Logo ao lado da entrada, havia um vestíbulo que continha um balcão para receber casacos e chapéus, com a presença de duas adoráveis damas em trajes minúsculos. Passando pelo balcão, um conjunto de cinco degraus subia e depois sete degraus do lado oposto conduziam ao clube propriamente dito. Pouco antes de os clientes subirem as escadas, encontravam dois soldados da Justo Segurança. Eles ficavam postados lá, verificando as identidades e, em geral, certificando-se de que os clientes não eram perigosos. Este era o local em que Brandon fora postado nas últimas noites, em parceria com Jim Crowe.

Do outro lado da escada, no piso do clube, muitas mesas, cabines e salas privativas estavam espalhadas ao redor do piso principal do clube, que ficava a um metro abaixo, e era denominado como "o fosso". Algumas das salas privativas eram muito privadas, com isolamento de som suficiente para permitir ao cliente abafar o ruído da música e das pessoas. Negócios de natureza ilegal eram muitas vezes conduzidos nestas salas privadas... mas a Justo Segurança tinha sido contratada apenas para manter a paz, não para prender pessoas que faziam negócios a portas fechadas. No entanto, uma regra permanente dada a cada soldado era que qualquer agressão a uma pessoa ou um grupo de pessoas não seria tolerada, e todo o pessoal deveria intervir, sozinho ou com ajuda.

Também era determinado que os soldados dariam apoio aos dois seguranças do lado de fora, mas apenas quando chamados. O gerente, Ray Pruett, fora muito explícito com essas instruções.

"Se alguém pedir ajuda, certamente vocês irão. Caso contrário, seu posto será lá dentro... entenderam?", instruira Pruett.

Esperava-se que os soldados chegassem antes de qualquer um à paisana, mas estes chegavam em momentos diferentes. Ninguém sabia que dois seguranças à paisana circulavam entre eles, e com horas escalonadas e pessoal rotativo, ninguém imaginava que a Justo Segurança estivesse em outro lugar, além dos seguranças uniformizados.

As câmeras de segurança, não instaladas nem operadas pela Justo Segurança, estavam posicionadas em todo o clube. Algumas podiam ser vistas... mas algumas se camuflavam muito bem na decoração.

As plantas baixas estavam arquivadas no escritório de registros no centro da cidade. Elas eram bastante precisas nos desenhos. O prédio terminado, no entanto... era algo completamente diferente. Muitas mudanças custando centenas de milhares de dólares foram feitas. Graças a certos subornos, ameaças e o uso de chantagem, essas mudanças não foram registradas em lugar nenhim, e não eram conhecidas por ninguém, exceto pelo proprietário, pelo gerente e certos contratados que construíram as mudanças no prédio.

Brandon King e Patty Ferguson, sem saber das alterações feitas por construtores e empreiteiros, chegaram ao clube às seis e cinquenta da tarde no Porsche Boxster de Brandon, dez minutos antes de as portas se abrirem para o público. O Boxster de Brandon era um modelo mais antigo, mas era um Porsche, e ele era bastante orgulhoso disso... ele próprio o comprara, sem dinheiro da família para ajudar. Havia previsão de chuvas para mais tarde, então Brandon apertou o botão que fechava o capô conversível, e ele e Patty saíram do carro e foram até a entrada dos funcionários.

"Então, Chris não tem mais ciúme de mim?", perguntou Patty.

Brandon sacudiu a cabeça. "Não. Chris finalmente percebeu que ‘amiga’ não é igual a ‘namorada’. Ele riu. "Embora pareça que eu passo mais tempo com você do que com ela!"

Patty colocou o braço no dele. "E é por isso que somos melhores amigos."

Brandon parou de andar e virou Patty para ele. Pegou a mão dela e colocou no seu peito.

"Sente isso?" perguntou.

Patty podia sentir a leve batida de seu coração. "O que? Seu batimento cardíaco?"

Brandon assentiu. "Você dá o ritmo no meu coração
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